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Todo professor baseia seus ensinamentos num conjunto
de pressupostos que, muitas vezes, ele não se deu ao trabalho
de explicitar. Neste caso, o que funciona é a "teoria implí-
cita" do professor, acerca da sua matéria. Conteúdos, meto-
dologia, avaliação, atividades e exigências - tudo isso de-
corre daquela implicidade.
A "psicologia de uma matéria de ensino", a meu ver,
deve ocupar-se de três coisas:
Primeiro, tornar explícitos certos pressupostos utilizados
pelos professores, discutir a consistência de suas interligações,
de sorte que se tornem princípios claros de ação; segundo,
analizar a estrutura da matéria, como ela é absorvida, pela
mente do escolar e as resistências a essa absorção ou apren-
dizagem; terceiro, propor e testar alternativas de métodos e
técnicas capazes de facilitar o ensino e o aprendizado.
Referindo-se à psicologia da matemática, como exemplo,
Jerome Bruner (1) afirma que "o que o psicólogo pode fazer,
apenas, é auxiliar a criar meios de expressão das idéias, de
forma a atender às necessidades do estudante".
Isto é verdadeiro para a psicologia de qualquer outra
disciplina, creio eu. Em se tratando, porém, do ensino da
BRUNER, J. S. Uma nova teoria da aprendizagem, Rio, Ed. Bloch, 1969,
p. 175.
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redação, ao psicólogo não cabe "apenas auxiliar a criar meios
de expressão das idéias". Isto é da alçada dos professores de
língua portuguesa.
A MATRIZ GERADORA DAS IDÉIAS - O psicólogo
tem de ir à própria fonte das imagens, tem de intervir no
processo gerador das idéias: encontrar as técnicas para fazer
isto e descrevê-Ias, a fim de que os professores possam ajudar
seus alunos a falar, ou seja, a expressar as idéias que já
possuem. Assim como "a escrita é a transcrição da fala",
assim também a fala é a transcrição de uma lógica psíquica,
vale dizer, de estruturas, cujos elementos são esquemas afe-
tivomotores, imagens e formas perceptuais organizadas.
Quando há deficiência ou conturbação destes esquemas,
imagens e formas perceptuais, o aluno não pode saber "pen-
sar", nesse domínio.
Nisto tem razão o prof. Vicente Eduardo (2), quando diz
que "toda a deficiência do aluno do curso médio e do supe-
rior, no que concerne à redação, consiste essencialmente em
ele não saber pensar. Seus erros de ordem morfológica - con-
tinua o professor - são facilmente corrigíveis, porque mais
mecânicos, mais objetivos, mais concretos".
Na primeira parte da citação, está certo o professor se,
por pensamento, entendermos esta diagramação interior,
este bosquejo mental, por onde vão as imagens articulando-
-se em idéias, que têm seu correspondente na fala. Quando
os discípulos de Chomsky afirmam que as crianças de três
anos já possuem todas as estruturas básicas da gramática
adulta - isto, para uma região subdesenvolvida I significa
que, numa idade assim temporã, as crianças já absorveram,
junto com o que há de positivo nesse fato, todos os erros e
deficits da linguagem do seu tempo.
Quando a fala é ruim, a escrita não será melhorada, sem
intervenção no que é subjacente à fala: a matriz de esque-
mas afetivomotores; a freqüência, labilidade e perseveração
das imagens; a rede de perceptos (formas estruturadas) e
formas dinâmicas emergentes.
Por isto, a segunda parte da citação do professor Vicente
2 SILVA, Vicente Eduardo S. "Um projeto para o ensino da redação", in o
jornal O Povo, Fortaleza, Ceará, Brasil, Domingo, 22 de maio de 1977.
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Eduardo no concernente à maior facilidade em corrigir os
, •• A •
erros morfológicos, é possível aceitá-Ia, apenas na sequencia
metodológica que vai da matriz afetivomotora à fala e desta
à escrita. Os erros morfológicos se tornarão mais mecânic..?s,
objetivos e concretos, somente em relação às modificaçoes
que puderem ser operadas na matriz das idéias ~ ?a ~stru-
tura psicológica do aluno. A partir dessas .modlfl~~çoe~a
correção gramatical é mais viável; e, sem taís m?d~fl~açoes,
os erros da fala permanecerão incrustrados na mercia das
imagens trazidas do berço.
O aluno da segunda série ginasial que escreve: "na aula
as menina dizes que eu sou pesimo colega mais isso não tem
portancias quero ser assim" - precisa de motivação, antes
da gramática, não é qualquer metodologia que o levará a
deixar de querer ser assim.
Dirão alguns que, se o caso é atingir a matriz pré-verbal,
trata-se de assunto para psicólogos e não para professores de
língua. Nada menos. De uns e de outros é o assunto ..É cultu-
ral. Veja-se que a criança portadora de esquemas mfra-v~r-
bais deturpados, não aprendeu com psicólogos, mas na eXI~-
tência e no convívio grupal. Pode, portanto, regenerar taís
esquemas, em novas situações, pedagogicamente preparadas
para tal.
A LEI DA REDAÇÃO - E é por isto mesmo que, na
exigência legal que repõe a redação nos concursos vestibu-
lares à Universidade, eu vislumbro uma das melhores opor-
tunidades educacionais. Oportunidade para incentivar o gosto
da boa leitura e o esmero no dizer, pela voz ou pela escrita.
Mas isto vai depender do critério adotado na Universidade,
par; o julgamento das redações. Se ~x~girmos os aspectos
adequados, humanizaremos; do contrário, teremos ~penas
mais uma forma de oprimir a juventude e de afasta-Ia de
suas legítimas aspirações de status e de saber.
Os aspectos a que me refiro terão de ter duas ordens:
administrativa ou funcional, e educativa. Em se tratando das
grandes massas que se inscrevem nos vestibulares, ~inguém
pensa ser fácil corrigir e julgar milha.res .de redaçoes, co~
ânimo igual, igual critério e senso de Justiça. SAe,?ara fac~-
litar esta enorme tarefa ao administrador acadêmico, consi-
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der~rmos apenas os aspectos superficiais da redação, íntro-
duzíremos um fator deformativo, no exercício de ler e de
escrever.
A consideração educativa supõe ainda que nos preocupe-
mos com descobrir métodos hábeis para o ensino da redação,
a curto prazo, de sorte que o redigir se torne, para a gente
nova, uma incumbência, sim, mas útil e agradável.
Neste trabalho, quero estabelecer três proposições per-
tinentes ao ensino da redação: (1) alguns aspectos redacío-
nais podem ser melhorados a curto prazo; (2) o ensino da
redação não pode ser levado a bom termo, com um método
único; (3) é possível entregar a correção da redação ao
computador.
o MÉTODO DOS SENTIDOS - Passados cinco dias
deste procedimento, o grupo E foi retirado da aula, para uma
outra sala, onde foi treinado em melhorar sua redação. Foi
dito, claramente, pelo Professor-Experimentador:
estou aqui com vocês, para lhes ensinar, em 30 ou 40
minutos, como melhorar suas redações. A última
que fizeram foi um tanto fraca.
Vocês podem fazer melhor, se usarem o "método dos
sentidos".
Em atmosfera descontraída, o Experimentador prosse-
guiu:
I - UM MÉTODO PARA ALTERAR IDÉIAS ,
A CURTO PRAZO
não precisam tomar notas. Vamos revisar as noções
que cada um tem sobre os sentidos. Se puserem as
mãos na frente do rosto, vocês abrangem, num con-
junto, todos os cinco sentidos clássicos, que têm por
função: ver, ouvir, cheirar, provar (gostar), palpar
(manipular, pegar, revirar o objeto ou o tema de re-
dação de todos os lados).
Quando não puder pegar o objeto concretamente,
você pode manípulá-lo com sua imaginação. Faça
o exercício do sair de você e ir ver o que está atrás
daquela cadeira, por detrás do quadro. .. (dar tem-
po para que façam o exercício).
Além destes cinco sentidos você tem ainda três
outros receptores sensoriais: as vísceras, onde você
sente o conforto e o mal-estar, a gastura e a sensa-
ção quente ou fria, a náusea, o enjôo, ou a emoção
capitosa. Cenestesia chama-se este sentido.
Você tem ainda os receptores do movimento nas ar-
ticulações do esqueleto e nas ligações neuromus-
culares. Este é o sentido quinestésico ou cinestético
(lembre cinema, movimento). E, por fim, você tem
o sentido do equilíbrio corporal, com sede no cere-
belo e no labirinto (estrutura do ouvido médio).
Com movimento, ação e equilíbrio você faz uma boa
redação!
Pediu-se a 20 acadêmicos do Curso de Pedagogia que es-
crevessem uma redação, sobre o tema "Eu Mesmo". A reda-
ção seria breve, para evitar a fadiga, e serviria para colher
dados sobre uma pequena experiência de redação, com vistas
ao vestibular. Os Sujeitos eram incitados a escrever o tempo
todo, durante 15 minutos e não mais. TOdavia, os Ique ter-
minassem antes, poderiam sair da sala.
A folha entregue para a redação era branca, com a mar-
gem à direita, no sentido longitudinal. Adiante se dirá a
razão deste procedimento. As redações foram avaliadas quan-
to ao total de vocábulos (Tv), total de períodos (Tp) , total
de parágrafos (T§), fluência vocabular por minuto (Wv =
Tv/t,", duração), e fluência de idéias (Wi) ou o número de
unidades semânticas, ou porções de sentido em que o texto
foi dividido.
Feito este cômputo, foram organizados dois grupos ho-
mogêneos nos aspectos: idade, instrução, sexo (9F e 1M em
cada grupo), e fluência ideativa. Um dos grupos foi designado
para controle (C) da experiência. O grupo experimental (E)
também foi designado, em vez de aleatoriamente sorteado ,
por se tratar de um grupo inferior em todas as dimensões
que se pretendia observar, exceto na fluência de idéias.
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São oito, portanto, os sentidos, e, cada um é uma
fonte de inspiração, um receptor de estímulos e um
emissor de imagens para você descrever. Não pre-
cisa decorar, pois que estes receptores estão no seu
corpo todo.
Vamos treinar! Suponhamos que nosso tema para
redação é este painel que está atrás de mim (uma
parede da sala, verde e mal pintada; um quadro
com rabiscos de uma álgebra incompreensível; de
um lado, uma pintura fotografada representando
"o castelo da ilha", do outro lado, uma tapeçaria
antiga, com guerreiros egípcios).
Comecemos a redigir as frases, à medida que che-
gam à mente ...
Após dois ou três minutos de produção:
agora, o que vemos? Deixemos os olhos varrer todo
o painel. Vejo. .. vejo.... vejo...
Chamada de atenção para a repetição inútil e enfadonha,
prosseguindo:
E o que ouvimos, neste quadro da ilha? "O mar não
pode ser ouvido, porque não tem uma onda sequer";
"o vento está parado" ... Mas alguém ouviu o silên-
cio. .. e outro penetrou no castelo, pela imaginação
e ouviu o ruído de pratos ... alguém estava à mesa...
ou "os fantasmas esvoaçando como morcegos invisí-
veis"...
E o cheiro? Houve quem lhe repugnasse o peixe
podre da praia, e quem aspirasse a maresia!
Bem, não é preciso redigir na ordem dos sentidos.
Podemos místurá-los todos. Aqui, alguém saltou para
o movimento do quadro egípcio; alguns ouviram o
entrechocar das lanças e sentiram a náusea do odor
acre do sangue derramado na batalha, e as úlceras.
Chamou-se a atenção para o quadro oposto (impor-
tante treinar os contrários!) cercado de tranqüili-
dade e paz ...
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Por aí foi o exercitar da redação entre a percepção ex-
terior e o sentimento interior, e a busca do equilíbrio. Equi-
líbrio de fora e de dentro. Satisfação na situação acabada, ou
instabilidade no incompleto. Foi lembrado, de relance, o
equilíbrio das partes que um trabalho escrito deve ter. Foi.
sugerida a fórmula "271", ou seja: se a conclusão for re-
presentada pelo número 1, a introdução deverá ser 2, e o
desenvolvimento ou corpo, 7. Para uma redação pequena,
isto não teria a menor aplicação e o que importava era o equi-
líbrio dado pela visão do conjunto.
Antes de deixar o recinto do treino, o Experimentador
visou a fixar o material aprendido, usando a técnica do "dar-
-se conta", desencadeado com a pergunta habitual "como se
sentem agora", ou se sentiriam, caso tivessem de fazer uma
redação? Todos fizeram sua própria avaliação, no grupo, em
frases curtas.
O participante de n.o 10-E (Tabela I) desconfiou todo o
tempo de que estivesse ali exclusivamente para treinar re-
dação, devia ser por qualquer outro intuito do professor
(dizia). O Sujeito de n.? 6 afirmou que não havia entendido
muito bem o método. O número 2 disse ter compreendido o
método, mas estava com tremenda dor de cabeça. O Sujeito
de número 4 pôs o problema de que não estava em sua boa
disposição para escrever, e que isso deveria interferir nos
resultados, se tivesse de redigir. Finalmente, o n.o 9 estava
exultante por ter compreendido bem. Os demais participantes
foram unânimes em que, na próxima, redigiriam provavel-
mente melhor do que conseguiram fazê-lo anteriormente ao
treino.
Honestamente falando, era de recear que, com quatro
Sujeitos sobre dez indispostos, a indisposição fosse mais forte
que o treino e anulasse totalmente o experimento. Fosse
como fosse, o grupo voltou a reunir-se à sua turma, após exa-
tamente 40 minutos de treino. Havia duas alternativas:
adiar o pós-teste, ou arriscar fazer a segunda redação, para
ver o que acontecia. Adiar traria o inconveniente de os trei-
nados passarem o "bizu" ao grupo de controle, inutilizando
assim a diferença que se esperava do efeito do treino.
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Por isso, o Experimentador, sem pressa, respondeu a
algumas perguntas feitas, por membros do grupo de con-
trole, que tinham ficado na sala de aula. A questão "quando
nós vamos também ter o privilégio de trabalhar em grupo
separado?" O Experimentador respondeu:
hoje, eu trabalhei com o grupo A, mas, depois de
amanhã, eu irei trabalhar com vocês do grupo B,
que ficaram em aula hoje. Certo?
Era importante prometer isto, a fim de controlar a mo-
tivação e o efeito do privilégio *.
Agora, como faltam apenas 20 minutos para termi-
nar esta aula, vamos continuar aquela pequena ex-
periência sobre redação, que eu tinha pedido a vocês
para fazermos. Gostaria de pedir a vocês que escre-
vam alguma coisa, na folha de papel almaço, que
está sendo distribuída. Está bem?
O uso do papel almaço, nesta segunda redação, era para
controlar a memória visual dos Sujeitos. Como o pré-teste
havia sido feito em papel branco, sem pauta, no sentido ho-
rizontal com margem à direita, o pós-teste, agora em papel
pautado, no sentido vertical e com margem à esquerda, não
permitiria que os redatores tivessem qualquer imagem do
tanto que escreveram, em referência à redação anterior. Esta
imagem, se pudesse ser feita, interferiria por certo no ta-
manho da redação nos treinados, como nos não treinados.
O Experimentador escreveu no quadro o título da reda-
ção, dizendo:
escrevam 15 minutos que é bastante; escrevam o
tempo todo enquanto tiverem idéias; mas, se alguém
terminar antes do tempo esgotado, pode entregar a
redação e sair da sala. Na próxima vez, nos encon-
traremos aqui e falaremos nesta experiência. O tema




Os participantes do grupo-E trabalharam o tempo tod ,
até o finaL O Sujeito com cafaléia teve receio de não conse-
guir muito e chamou o Experimentador para lhe comunicar
isso. A resposta foi: "se tentar utilizar o método, talvez con-
siga".
No grupo-C, quatro Sujeitos terminaram a redação exa-
tamente em 12, 13, 14, 14 minutos. Estes tempos foram os
utilizados como divisor para o cálculo da fluência verbal
(Tjt.O), em vez do divisor 15, como foi para os demais Su-
jeitos. A Tabela I mostra os dados obtidos antes da aplicação
do "método dos sentidos" e os resultados, logo depois do trei-
namento.
DESCONFIAR É COMO IGNORAR - Antes de qualquer
outra análise, repare-se nas observações. O Sujeito "descon-
fiado" desconfiou até à explicação completa do experimento
aos dois grupos reunidos, e é o Sujeito que mostra a diferença
maior, para menos (-16) em fluência de idéias. A descon-
fiança - o perguntar a si mesmo "que é que o professor
quer com isto? Como vou ser interpretado, se escrever isto
ou aquilo?" - provocou certamente um rallentando na velo-
cidade da escrita. O dar-se conta é súbito e integra os elemen-
tos percebidos na espontaneidade (psicomotricidade). Quan-
do, porém, introduzimos a consciência num processo, ou re-
versamente, quando um objeto entra na consciência, é pos-
sível, que o insight (percepção súbita) não ocorra de imediato
e que a consciência fique em estado de alerta, em estado de
defesa ou estado de busca. Há uma dupla intencionalidade do
Sujeito: defender-se de coisas ocultas que antecipa, e explorar
os estímulos que lhe são propostos, expressando-se na situa-
ção. O resultado é a lentidão do processo psicomotor, para
dar tempo a operar as correções necessárias.
Fenômeno semelhante acontece, quando o objeto de
aprendizado não foi totalmente apreendido. A hesitação faz
refluir a energia ao estado de inércia e ativa o sistema de
alerta, cortical ou visceral, do organismo. O Sujeito pára,
dividido entre as alternativas de ir por diversos caminhos, ou
de permanecer estacionário. Veja-se que o Sujeito n.? 6, que
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segundo maior decréscimo em fluência de idéias (-9). Todos
os outros Sujeitos do grupo experimental aumentaram sua
fluência, malgrado a indisposição ainda de alguns. Observe-
-se que, para um Sujeito indisposto, com dor de cabeça, no
grupo de controle, corresponderam dois, no grupo experi-
mental: um queixoso de cefaléia, e o outro escreveu no fim
da redação "E o mais importante é que eu me sinto satis-
feita em ter conseguido escrever tudo isso, porque, hoje, é'
um dos dias que eu não me encontro inspirada" . . . E note-se
que o Sujeito de número 9, exultante por ter compreendido
tudo, foi quem aumentou mais sua fluência de idéias, nos
dois grupos. Uma vista atenta na Tabela I mostrará que o
grupo E, não somente cresceu em fluência ideativa, mas
cresceu também em todos os demais aspectos: tanto em re-
lação à sua própria base, como ultrapassou o grupo de con-
trole.
Todavia, como se lê na Tabela II, o cálculo do qui qua-
drado aponta para o fato de que os dois grupos são signifi-
cantemente diferentes em três dimensões apenas: o total
de vocábulos usados na redação (Tv), o número de palavras
escritas por minuto (Wv) e o total de unidades semânticas
ou porções de sentido (Wi).
TABELA II:
Número de Sujeitos Acima e Abaixo da Média da Base nos
Grupos Experimental e de Controle.
Tv Tp T§ Wv Wi
A B A B A B A B A B
E 8 2 10 8 2 8 2 8 2 108 2
C 2 8 10 5 5 5 5 3 7 3 7 10
10 10 20 13 7 13 7 11 9 11 9 20
P>.025 N.S. N.S. P>.05 P.>.05
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A conclusão a ressaltar aqui é que o "método dos senti-
dos", certamente, operou seu efeito no grupo Experimental,
no curtíssimo prazo de 40 minutos. Além disso, a um nível
de 5% de confiança, o mesmo acréscimo se deu tanto na
fluência ideativa, quanto na verbal, e no total de palavras
usadas pelos Sujeitos. Estes três fatores parece, pois, esta-
rem associados.
No concernente ao total de períodos gramaticais e o de
parágrafos, os dois grupos não são distintos, de vez que, no
grupo de controle, metade dos Ss baixaram da linha-base ou
permaneceram nela, enquanto que a outra metade se sobrepôs
à sua própria média.
QUANDO O TEMA É ABSTRATO - Antes de prosseguir,
apraz-me desfazer uma importante objeção e foi o caso que,
um aluno fora do grupo, duvidou do valor deste método, para
ser aplicado a qualquer tema; e sugeriu, por exemplo, uma
redação sobre "A Liberdade". Eis a resposta:
A conclusão do aluno foi: é, parece que assim a gente
tem idéias.
Temos aqui demonstrada a primeira proposiçao deste
trabalho: alguns aspectos redacionais podem ser melhorados,
a curto prazo. Falta saber se estes aspectos melhorados (nú-
mero e fluência vocabular, bem como a fluência da idéias)
são aspectos importantes, na redação.
II - PALAVRASE PALAVRAS... IMPORTAMMUITO?
primeiro você escreve tudo o que lhe vier à mente,
pois, cada um tem sua maneira ou mania! Quando
não tiver mais idéias, use os sentidos: se não pode
ver a liberdade abstrata, há sempre suas manifes-
tações concretas na natureza ou na cultura: há os
pássaros e as prisões. Veja a estátua da Liberdade e
descreva-a no seu simbolismo!
Veja o momento do Ipiranga, ou a escrava de Re-
denção!
Ouça o que se passa nas prisões, onde é tolhida a
liberdade e dentro de você, nos conflitos em que fica
preso tantas vezes.
As prisões podem ser cheiradas, e o desgosto, a
náusea, o incômodo palpado e sentido. Descreva os
movimentos pela liberdade, na História do mundo,
as lutas atuais pela libertação da mulher ... Final-
mente, o equilíbrio desejado: diga do esforço social
para a manutenção da ordem e do progresso, e da
sua própria vontade de equilibrar-se entre o bem e
o mal, na existência. E assim 'por diante.
Os psicólogos afirmam haver uma inteligência não-ver-
bal (INV) e uma inteligência verbal (IV). Os resultados da
investigação estrangeira, tanto quanto da investigação na-
cional que, segundo Pierre Weil e Eva Nick (3), "é a mais ex-
tensa de todas as que, no mesmo gênero, já se realizaram no
mundo" - revelam que a evolução e a regressão desses dois
tipos diferem. A inteligência NV pára de se desenvolver, em
termos de resultados médios, aos 14 anos, e começa a decli-
nar em torno dos 35 anos; a inteligência Verbal atinge seu
patamar (plateau) de estabilidade aos 17 e, praticamente,
não regride. Dizem os Autores citados que "este último fato
poderia ser explicado pela aquisição do vocabulário" (p. 50).
Além disso, o desenvolvimento mental acompanha o grau
de instrução, sendo provável que a escolaridade primária
exerça influência sobre o desenvolvimento das operações ló-
gicas que integram a inteligência (Autores cito p. 72). Acre-
dito, com Piaget (4), que "... como mostrou Chomsky, a
linguagem está subordinada à inteligência ou à sua lógica e
não o inverso ... " mas, lembro, todavia, que a escolaridade
é satura da do fator Verbal e que uma língua pobre não é
nada estimulante do pensamento. Lembro o que comprova
Whittaker, através de experimentos, que a simples vocaliza-
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3 WEIL, P. & NICK, Eva, o Potencial da Inteligência do Brasileiro, Rio, Ed.
CEPA, 1971, p. 23.
4 PIAGET, J., A Situação das Ciências do Homem no Sistema das Ciências,
Unesco, 1970, Lisboa, Liv. Bertrand, 1976, p. 14.
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ção das palavras durante o processo de perceber altera o
~~~o ?u a e~i<~iên~iada própria percepção. .. e que a insu-
fICIenCIaauditiva e capaz de tornar insuficiente também a
percepção visual. " que o desenvolvimento da linguagem e o
da percepção vão em uníssono. .. e finalmente que, no ho-
~em, a percepção é, ao contrário dos animais, sempre me-
diada por processos simbólicos.
No dizer da psicóloga Helena Antipoff (5), em seu teste
"As Minhas Mãos": "o estudo do vocabulário oferece indi-
cações sobre o grau de cultura geral e especializada". Quanto
à fluência, atesta ela que "9 a 10 palavras escritas por mi-
nuto apresentam um alto índice de correlação com o desen-
volvimento ou a vivacidade intelectual".
A ser assim, o "método dos sentidos" utilizado neste ex-
peri~ento,. ~fetou a vivacidade intelectual do grupo E que,
por sinal, ja era alto, com 9,9 de fluência inicial. Creio que
chegou o momento de alertar os professores de português
(língua, comunicação e expressão) para a missão educacional
inconteste que somente a eles cabe, à condição de que saibam
o que estão fazendo e como fazê-lo.
A ESCOLA ENSINA, MAS O QUE? - O Projeto Piloto
do Recôncavo Baiano, ligado ao Curso de Mestrado em,
1970/71, e que, entre outras coisas, investigava o efeito do
ensino da língua, deu conta de que o vocabulário espontâneo
dos alunos da 1.a à 4.a série do ginásio era o mesmo que tra-
ziam de casa, bebido com o leite materno. Nenhum verbo
novo, nenhum substantivo incomum, e nenhuma gramática
ou lógica proposicional adquirida. E concluía o relatório de
Shirley Gordon (6), emissária da Unesco no Projeto: "Precisa
um esforço deliberado para estimular novos conceitos, inte-
resses e energia vital para o desenvolvimento ... Se as alter-
nativas e interpretações do desenvolvimento moderno e atual
não atrairem as atenções dos jovens - eu acrescento: e das
professores - a educação vai continuar sendo um devaneio
caro".
5 ANTlPOFF, H., "As Minhas Mãos", Teste, Rio, Ed. CEPA, 1970.
6 GORDON,Shirley, "A ser Alguém", Relatório do Estudo Pré-Piloto Fa-
culdade de Educação da Universidade Federal da Bahia, enviado a' este
Autor, em 15/05/1971, não publicado, p. 16.
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Cabe à Universidade, de modo ímpar, pesquisar a esten-
der aos colegas profissionais os resultados de suas investiga-
ções também neste campo. Os professores de português me-
recem um aperfeiçoamento todo especial, em razão dos pos-
síveis benefícios para a inteligência brasileira. No domínio do
ensino da redação também é possível pesquisar finalidades,
métodos de ensino e critérios de avaliação de modo mais
objetivo.
lU - JULGAMENTODE REDAÇõES
No breve experimento atrás relatado, as redações foram
julgadas pelo critério da fluência verbal e das idéias. Faltava
saber como os especialistas, que não o psicólogo, julgariam
as redações dos grupos E e C. Como não seria possível en-
contrar gratuitamente especialistas dispostos a corrigir 20
redações, estas foram reduzidas, por um processo aleatório,
apenas a duas: X e Y, compostas por amostragem do grupo
de controle e do grupo experimental. Os modelos destas re-
dações vêm a seguir.
AS MINHASMAOS
1.01 Eu considero as minhas mãos as partes do meu
08 corpo que mais se movimentam. Os dedos, longos e
finos tornam minhas mãos mais compridas e finas.
2.26 Nas minhas horas de raiva chegam até a me de-
15 fender do inimigo.
Minhas unhas foram cuidadas no fim-de-semana e
3.07 tornaram bonitinhas as minhas mãos. E se tornam
09 leves, como pluma, quando acariciam. .. Gosto de per-
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4.25 dê-Ias entre as mãos da pessoa amada. Eu me sinto
23 feliz ao saber que elas existem, que elas são as minhas
mãos.
Se não existissem... não sei, deveria... arranjar
outro membro para tentar substituí-Ia.
5.24 Minhas mãos já sentiram dor ao se cortar (corte
20 pequeno) ou receber uma picada de agulha ou de in-
seto. Já peguei em muitas coisas que me causaram
prazer.
6.06 Graças a Deus minhas mãos são perfeitas. Com
20 elas, posso fazer maravilhas, como também o que não
7.03 devo. Escrevo trabalhos do curso, cartas p/amigos,
07 para namorados etc. ... afagando seus cabelos, o
mesmo faço com as pessoas que gosto.
8.06 Se eu não tivesse mãos sentiria tremenda dificul-
17 dade para sobreviver num mundo em que as utilizo
constantemente. Deve ser desagradável não se ter
mãos.
9.14 Quando estão pintadas da cor que eu gosto acho-as
23 muito bonitas. Serve para que eu me alimente, pois
10.01 seria triste ter que comer levando à boca o prato; são
32 tantas as idéias a respeito das mãos que chegam a
perturbar-me -
Estou cansada e sem disposição para continuar fa-
lando sobre esse assunto.
Nota: os números da margem indicam respectivamente o n.?
do Sujeito seguido do n.? das linhas de onde foram
colhidas as frases, para compor a redação-amostra X
ou Y. Quando a linha sorteada não fazia sentido com-
pleto na redação do Sujeito, o significado era ligado




1.01 De início nunca pensei que fosse falar de minhas
08 mãos. Servem para nos esfregarmos durante o
banho.
2.26 ... como unidade fisiológica do meu corpo; tem
01/03/15 como parte precípua, as como todos os demais
órgãos.
3.07 Elas me dão alegrias. .. quando posso tocar em
09 alguém ou em objetos, isto é, sentir a coisa como
ela realmente é.
4.25 Nos meus momentos de nervosismos gosto de
23 segurar alguma coisa. .. Elas me dão uma vontade
enorme de criar alguma coisa ... que deve ser algo
de bom.
5.24 Nós seres humanos que tudo que vemos quere-
20 mos pegar. Sem as mãos. .. viriam acarretar sérios
problemas até mesmo na sua vida cotidiana.
6.06 (. .. mandei pintar as suas partes mortas).
20 Com as mãos faço carícias pedindo perdão. Elas
7.03 servem como complemento da minha estrutura
07 física; com elas eu seguro os objetos, me alimento,
trabalho, dirijo o meu carro.
8.06 Minhas mãos podem ser uma espada de dois
17 gumes... fazem parte de meu corpo, mas nem
9.14 sempre penso no seu grande valor. Diz do seu valor
23 o que é manifestado através delas. Manifestação
essa, que sou eu mesma.
10.01 As minhas mãos são minhas, fazem parte do
32 meu corpo e louvo a Deus por elas. As mãos da-
queles que geraram, de uma maneira inexplicável,
elas continuam a me proteger e abençoar.
Nota: vide redação anterior, X.
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OS JULGADORES - Foi pedido a três especialistas e a
três leigos que examinassem as duas redações e respondes-




1. Qual das duas é Semanticamente a Melhor?
2. Qual é Gramaticalmente Menos Ruim?
3. Qual lhe Parece ter o Elemento
"Sensibilidade mais Refinada"? .
4. Qual Delas é Menos Repetitiva? .






Os especialistas eram professores de Língua Portuguesa,
em nível universitário; os leigos eram graduados por Uni-
versidade, sendo dois deles professores a nível superior e o
outro, professor de 1.0 Grau, com alguma pequena prática,
em corrigir tarefas semelhantes.
A Tabela III mostra os resultados do julgamento desses
j~ízes. Como estava elaborado o questionário, das cinco ques-
toes, as três primeiras interessavam diretamente ao critério
de correção; as duas restantes serviam para controlar os
juizes. A pergunta "4. Qual delas é menos repetitiva?" era
francamente ambígua. Os leigos votaram em Y; os especia-
listas duvidaram da conotação do termo "repetitiva". Esta
pergunta não consta, portanto, para a votação dos juízes. A
pergunta "5. Qual das duas lhe agrada mais?" conta na
votação, em virtude da total consistência com as outras res-
postas entre os especialistas. Agradou-Ihes mais a redação




Julgamento das Redações Aleatórias. Votos Atribuídos aos





ESPECIALISTAA 4 o 4.. B 4 o 4.. C 4 o 4
SUBTOTAL 12 o 12(1).
LEIGO A' 3 1 4.. B' 3 1 4
" C' 1 3 4
SUBTO'I'AL 7 5 12(2)
TOTAL 19 5 24
(1) Esta diferença vai com um coeficiente de conoordâncía dos juizes,
altamente sígnífícante.
(2) Esta diferença não difere do acaso.
Se os especialistas julgassem X melhor, por todos os
critérios, e preferissem Y, teriam que ser desprezados como
juízes, o que não se deu. Uma análise dos dados contidos na
Tabela III mostra que os especialistas atribuíram o máximo
de votos (12) à redação X, e o mínimo à redação Y. Enquan-
to isso, os leigos dividiram seus votos, na proporção de qua~e
metade para uma e metade para a outra (exatamente:
58,33% x 41,67%), proporção esta que também poderia ser
encontrada por mero acaso. Isto prova que os especialistas
não podem ser substituídos por leigos, nesta função de julgar
as redações, ou, dito de outro modo: os julgadores de reda-
ções têm que ter uma preparação especializada.
Este julgamento dos especialistas concorda, todavia,




IV - O PROBLEMA DO MÉTODO ÚNICO
Análise das Redações - Amostra X e Y
Por Critérios de Mera Contagem
DISCRIMINAÇAO X y
l. Verbos utilizados 39 31 iC melhor que Y2. Verbos não repetidos 30 25 idem3. Substantivos utilizados 30 24 idem4. Qualificativos 1!l 10 idem5. Conectivos não repetidos 11 7 idem6. Sentenças obscuras O 4 idem7. Referências ao elemento Sen-
sibilicade, emoção gostar, sen-
tir, movimento 12 2 idem8. Total vocabular (Tv) em % 53 47 idem9 Fluência de idéias (Wl) em %
1.0) marcação e contagem ... 57 43 idem2.°) marcação e contagemr i) 57 43
Teste do sinal:
probabilidadepositivos versus negativos: 9/9 0/9 altamente
significante
Não é provável que o redigir se apresente como uma
aptidão mental simples, unívoca, unitária. Não será pr~ci~o
invocar psicólogos para suspeitar que se trata de aptídão
complexa. Leio atentamente a súmula dos debates, que me
são enviados pelo Departamento de Letras Vernáculaa/L?
Ciclo de Humanidades da Universidade Federal do Ceará,
sobre o Projeto Redação (7). Os depoimentos são variados:
O prof. Antônio Pessoa Pereira preocupa-se com o tipo
de aluno e o tipo de professor; a escolha dos temas e dos
critérios de redação, entre os quais não faltam o estilo, a ri-
queza vocabular, a gramática e a originalidade estrutural
do fraseado.
O praf. José Lemos Monteiro acentua o desbloqueio afe-
tivo ou a busca de motivação do aluno, através de estratégias
como a associação de idéias e a técnica de completação ou,
nos seus dizeres, "enchimento do arcabouço paragrafal" , que
me parece de boa eficácia psicológica.
O prof. Sebastião Teoberto Landim ressalta que o mestre
é quem deve estar motivado para "soltar a imaginação. do
aluno, e ínstrumentá-lo em pontos básicos, tais como: ms-
piração, coleta de dados, desenvolvimento das idéias. .. e o
uso dos sentidos, num mundo de sons, cores, formas, per-
fumes, que nos impressionam". _
Já o prof. José Rebouças Macambira chama a atençao
para o binômio gramática-e-semântica, "dois planos inteira-
mente distintos que se combinam e constituem a redação".
Todavia, é seu depoimento, nesta matéria, que "devem cor-
rigir-se os erros ortográficos e gramaticais; avaliar as div~rsas
possibilidades de construção frásica permit~das pel~s l.eIs do
código lingüístico; e menosprezar o conteudo semântico da
redação, incluindo-se a correlação das idéias" (sic). Alé..:n
disto, escreve o prof. Rebouças que "o eliminar-se a redaçao
(do vestibular) foi um grande mal. .. que o governo deter-
minou a volta da redação, o que significa paralelamente a
(1) A marcação e remarcação das unidades semânticas foi realizada pelo
Experimentador, com os dois grupos de redações, embaralhadas e anô-
nimas, para controlar os efeitos de halo, ou de pigmaleão', aos quais
o Examinador pode estar sujeito. Os números exatos das contagens
foram respectivamente para X e Y: 52 e 39 (}.O) e 49 e 37 (2.°).
A redação X correspondia à amostra do grupo Experi-
mental; Y era amostra do grupo de Controle. Os juízes igno-
ravam a quem pertenciam as redações e como haviam sido
construí das.
A concordância do julgamento das redações, por critérios
diferentes, deixa entrever a possibilidade de responder às
duas questões feitas na introdução deste trabalho e ainda não
respondidas: por qual método ensinar a redação? Como jul-
gar redações em massa?
(")o "efeito de halo" consiste na tendência à aproximação dos valores,
não importando sua independência objetiva, nas notações e apreciações
que comportem certa subjetividade.
O "efeito de pigmaleão" é a tendência a produzir os resultados - anteci-
padamente esperados por outrem.
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7 Depoimentos mimeografados remetidos a este Autor, durante o mês
de maio, 1977, por especial cortesia do Departamento de Letras Verná-
cutas/fv Ciclo de Humanidades, UFC.
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volta do subjetivismo (sublinhado meu) na correção das
provas".
Todas estas referências a professores especialistas deixam
entrever como é compósita esta matéria (jônios e coríntios
estão aqui representados!) Quanto a mim, penso que o re-
curso à pesquisa é o único meio de aproximar os debates
fazer evoluir os conceitos e prover soluções para o problema
da redação no vestibular que temos à porta.
Suponhamos, como síntese dos depoimentos supracitados
que a redação se defina pelo trinômio: ídéías-gramátíca-es-
tilo ou sensibilidade. O esquema ao lado
ilustra (não comprova) o fenômeno "redi-
REDAÇÃO gir bem", como supondo-o constituído por
elementos de natureza variada. Fluência
de idéias e sensibilidade parecem estar mais
Wi S Gr próximas, como que paredes meias. Se
minha suposição for correta, será possível
. treiná-Ias por método idêntico. A gênese das
lmag~ns, das idéias, deve ter algo em comum com a emoção,
as atitudes, a sensibilidade geral do organismo, a personali-
dade, o cunho pessoal, a originalidade. "O estilo é o homem".
No experimento anteriormente descrito foi verificado
que a melhor redação em fluência ideatíva também continha
mais o elemento "sensibilidade mais refinada", na opinião
dos especialistas. É possível que o "método dos sentidos" uti-
lizado para ativar as idéias, tenha ativado, outrossim o' "cé-
rebro visceral" (8). A investigação sistemática e somente ela
, "~os dara a certeza do que precisamos. Neste caso, não é pos-
sível .estabelecer isto, de vez que os especialistas não se pro-
nunciaram sobre as redações-base, e sim, sobre as redações-
-pós-efeito.
8 S~bemos ~ue o ,:;ist~ma de "ativação cortical" e o sistema de estimula-
çao emoclona~ sao rndependentes a maior parte do tempo. Quando uma
p'es.soa_e,~perr.mentaforte emoção, esta transborda para o sistema de
ativação (diz Eysenck, H. J., Psycology is about People, 1972, trd.
IB~ASA, 1976, ~. 25. Raymo~d de Becker afirma que, mesmo quando
d.elxa~ de fu~clonar os órgaos cerebrais, base habitual da atividade
~Imbólrca, ~SSI~ m~smo, uma consciência lúcida pode formular seus
Juizos e a. rrnaçmaçao prosseguir. (Cf. Becker, R. de, O Significado dos
Sonhos, RIO, Eldorado, 1973, p. 62/63).
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Uma coisa é naturalmente clara: o "método dos sen-
tidos", que tanto acresceu idéias e a sensibilidade do grupo E,
certamente, não teve qualquer efeito na ortografia, na crase,
na regência ou na sintaxe gramatical. Estes princípios são
mais convencionais, mais sócio-culturais e menos biopsíquicos
que o fluxo das idéias "víscero-corticais"! Para formar ati-
tudes de correção falada ou escrita, urge empregar outros
métodos: talvez a compreensão, a imitação, a repetição va-
riada, a leitura justificada, e similares que não será difícil,
posteriormente, testar.
A esta altura, cumpre apontar aqui dois resultados da
investigação empírica, relatados por Paul Torrance e outros
estudiosos da criatividade em composições livres:
(1) quando se treina a redação em dois grupos: um pela
técnica de redigir "um tema por semana" sem exercício
de ler; e o outro pela técnica da "leitura observada" sem
exercício de escrever - os resultados, no que tange à re-
dação, mostram-se um tanto melhores com o grupo de
leitura (se bem que não significantemente). Isto nos
ensina que não há fundamento empírico para sujeitar
os estudantes a "exercícios perenes" da escrita, em de-
trimento da boa leitura. Creio que o interesse dos alunos
é que devia ser definitivo, quanto à predominância de
uma destas técnicas.
(2) Em se tratando de redigir, quando o professor instrui
um grupo de alunos para encontrar e comunicar idéias
sobre um tema; e o outro é instruído para prestar aten-
ção à correção gramatical - o que se observa é que há
mais idéias no primeiro grupo e menos erros no segundo.
Cada grupo tende a produzir, consoante a ordem e a
esperança do professor (efeito de atenção seletiva).
O método único para o ensino da redação corre, por-
tanto, o risco de ser ineficaz, precisamente com aqueles alu-
nos para quem o ensino é indispensável e não um simples
apoio à sua habilidade multiforme.
Tais métodos para o ensino da redação é possível esta-
belecê-los mediante pesquisa, e dívulgá-los para conhecimen-
to e uso.
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v - CORRIGIR OU COMPUTAR
Respo~~o.agora à derradeira questão a que me propus,
desde o InICIO. Trata-se de tornar o computador m .
"subi tí " Ií aIS
je IVO,a im de aproveitar a sensibilidade das redações.
e tornar os professores mais "objetivos" ou mais "comp t 't " u an-es , ao pretenderem avaliar composição literárias.
.Pr:tendo apenas sugerir possibilidades, tanto para as
avalIaçoes em massa, nos concursos vestibulares quanto
p~~a a ap:e~iação de qualquer redação individual: Os cri-
tenos sU~JetIvos de avaliação podem ser objetivados um
p?~CO~aI~. Quer isto dizer que é possível fazer uso de cri-
térios públicos, verificáveis por diversos especialistas com a
mesma formação.
Sabemos que, no domínio de julgamento de provas esco-
lares, .até d~s ciências exatas, a concordância entre os juízes
tem_SIdobaixa. Boyd, em 1924,coligiu grande número de re-
daçoes sobre "Um dia na praia", escritas por alunos do últi-
mo ano n E ,. F. ,a SCOCIa.ez apreciar uma amostra representa-
tíva de 26, por 271 professores individualmente. As notas na-o
eram ' . .numencas, mas conceItos verbais, numa escala de 7
pontos, desde Excelente até Insuficiente. Comparando os jul-
gamentos dos div:rsos professores, foi verificado que, a quase
todas as 26 redaçoes, haviam sido atribuídos 6 dos 7 conceitos
da escala. O exemplo típico foi o de uma redação que recebeu
como nota: 3 Excelente, 31 Muito Bom-mais 80 Muito Bo125B . ,m,om-maís, 4 Regular (o penúltimo grau da escala). Boyd
de~onstrou que grande parte da discrepância se deveu à
vanedad~ de critérios. Todavia, excluindo os 20% de julga-
dores mais severos e os 20% mais "mão aberta" assí_ ,. , m mes-
mo, a. redaçao, média foi avaliada com, pelo menos, 4 dos 7
conceitos possíveis (9).
Mas a investigação não deve parar, somente pelo fato
de que. algumas experiências são desalentadoras. No domínio
do ensm~ da redação, a primeira coisa a fazer será não deixar
os conceItos tanto em aberto (subjetivos), delimitá-Ias ou
9 Cf. Richmond W. Kenneth, Readings in Education, London,1968, p. 180. ' Methuen,
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operacíonalízá-Ios, a ponto de poderem ser vanuauos na m-
vestigação.
Como atrás ficou dito, tome-se a redação como produto
de aptidão pessoal, composta de três outras: fluência de
idéias (Wi), estilo sensível próprio (S) e gramática (Gr).
A fluência de idéias é o número total de unidades se-
mânticas, ou porções de sentido, produzidas em toda a com-
posição. Como é provável que a fluência ideativa esteja asso-
ciada com a fluência verbal, podemos calcular Wi como sendo
igual a Wv, que se obtém pela fórmula Tv/t.", em que Tv é
o total de palavras contidas na redação, e t.? é o tempo que
o aluno levou para redigir.
Um cuidado a ter é que não haja repetições propositadas
ou abusivas de vocábulos, nas redações. Poderia tomar-se o
total de verbos ou de substantivos não repetidos, como reíe-
rencial. Este cálculo de mera contagem pode ser feito por
qualquer pessoa não especializada (Monitores, por exemplo),
contanto que se conheça o seu índice de concentração visual.
O tNDICE DE ATENÇÃO VISUAL - Este índice é
obtido em teste simples, com duração de cinco a dez minu-
tos. Não se dispondo dos serviços de um psicólogo, para isto,
basta aplicar aos Monitores o seguinte teste:
(1) tomar uma coluna de um jornal qualquer; (2) fazer
o Sujeito contar todas as letras a, ou qualquer outra vogal,
contidas na coluna; durante cinco minutos exatos: traçar
uma linha demarcatória do limite onde o Sujeito parou; (3)
dividir o número de acertos obtido pelo Sujeito, pelos seus
erros e omissões, dentro de seu campo de trabalho; se o quo-
ciente der entre duas e três vezes mais acertos do que erros
e omissões, esta diferença já é significativa em qualidade;
(4) para verificar a quantidade ou rapidez no serviço, bas-
tará comparar entre si o tamanho do campo em que os Su-
jeitos trabalharam. No caso de não haver Sujeitos bons em
qualidade e em velocidade, é melhor utilizar os Sujeitos de
boa concentração (erram e omitem pouco), ainda que sejam
mais lentos na realização da contagem (fazem pouco tra-
balho em cinco minutos).
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FLU:ÊNCIA DE IDÉIAS - Para o caso de não se querer
reduzir a fluência de idéias à fluência vocabular (pois esta
associação depende de ser confirmada em investigações pos-
teriores) é indispensável fazer a leitura das redações e a
marcação das unidades semânticas ou porções de sentido.
Repare-se como está feita a marcação das porções de sentido,
na redação abaixo:
"Eu sou uma moça pobre,! popular e honesta';
Tenho o desejo de amanhã ser alguém na vida/
trabalhar para aproveitar os meus pais'; Gosto de
passear/ participar jogos que sejam do meu nível/
isto é com moças e rapazes que não tenham precon-
ceitos';
Tenho também a vontade de prosseguir os meus
estudos/ e formar-me em habilidade,! mais para
isto tenho que trabalhar,! pois como já falei! sou
pobre./ Sei também que/ nada podemos fazer/ sem
força de vontade/ e que o tudo se faz do nada/ é
porisso que tenho certeza em mim/ que amanhã
serei alguém na vida." /
Esta operação de escandir um trecho em porções de sen-
tido está sujeita a variações (inter-individuais) de especia-
lista para especialista, ao mesmo tempo que pode haver certa
flutuação (intra-individual) entre as várias marcações de
um mesmo especialista.
Na linha de número 1, da redação acima, seria possível
contar três unidades, em vez de apenas duas "... pobre,!
popular/ e honesta."/ Também seria possível fazer coíncídir
as porções de sentido com cada uma das orações gramaticais.
Isto, porém, complicaria muito o trabalho para os não espe-
cialistas e, para os objetivos aqui pretendidos, não parece ne-
cessário. O importante é cada um exercitar-se nisto, até obter
alta consistência, entre suas diversas contagens.
Esta habilidade tem, para os professores, outras aplica-
ções que merece a pena mencionar. O professor pode passar
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"avaliações livres" aos seus alunos, após certo período de
aulas, dizendo:
"Escrevam, em 15minutos, nessa folha de papel,
tudo o que lhes vier à mente sobre. .. tal ou qual
assunto".
Para corrigir estes trabalhos livres, basta lê-Ios, assina-
lando com o sinal mais (+) as idéias positivas, aceitáveis ou
verdadeiras; e com o sinal menos (-) as idéias confusas,
negativas, falsas ou inaceitáveis. Se o professor dividir as
positivas pelas negativas, obterá o quociente que é o índice
de avaliação livre (IAL). Sendo inferior a 1,5 é sinal de que
o estudante erra tanto quanto acerta e, por isto, não oferece
grande confiança o seu conhecimento. Se o índice for de 1,5
a 2 vezes mais positividade, já está bom. Entre 2 e 3 vezes
mais positividade que negatividade, o aluno é muito bom.
E, acima disso, é possível confiar-lhe a responsabilidade de
seu próprio desenvolvimento, nesse domínio, que ele irá
muito bem, sem grande ajuda do professor.
A fluência de idéias, num determinado campo, é sinal
de que há um repertório de informações, leituras, convivên-
cia favorável; ou que o Sujeito fluente é criativo, capaz de,
com poucos elementos, gerar um sem número de formas.
Seja como for, ambas as coisas são excelentes.
O ESTILO SENStVEL PRÓPRIO - Quanto ao estilo
sensível próprio, demos por essenciais os quatro fatores se-
guintes: sensibilidade, clareza, som e cadência (ritmo), ori-
ginalidade Chomskyana ou críativídade ideativa.
É possível preparar testes de fácil manejo e computação.
O teste pode ser validado (corrigido e julgado), antes de ser
aplicado a grandes massas de estudantes e, após sua aplica-
ção, pode ser computado por pessoal não especializado. Vai,
a seguir, uma pequena amostra, que foi avaliada por dois
especialistas, além do próprio autor. O julgamento do Autor
vem representado por A; o I representa o julgamento do
Especialista-I; sendo o Especialista-H figurado simplesmente
por H.
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TESTE DE APTIDAO ESTÉTICO-VERBAL
QUALA SENTENÇAQUE LHE PARECE MELHOR
PELO CRITÉRIO INDICADODO TíTULO: a ou b?
Se lhe parecerem iguais, marque c =
CRITÉRIO: SENSIBILIDADE
A a - Eu considero as minhas mãos as partes do
meu corpo que mais se movimentam.
I c =
11 b - De início nunca pensei que fosse falar das
minhas mãos.
a - Nas horas de raiva chegam até minhas mãos
a me defenderem do inimigo.
c =
A, I, 11 b - Eu me sinto feliz ao saber que minhas mãos
existem, que elas são as minhas mãos.
A, I, 11 a - Os dedos longos e finos tornam mais compri-
das as minhas mãos.
c =
b - Minhas unhas pintadas da cor que eu gosto
acho-as muito bonitas.
a - Estou cansada e sem disposição para conti-
nuar falando sobre este assunto.
c =





a - Louvo a Deus por minhas mãos!
c = ..........................................
b - A vida me deu as mãos que adoro!
I, II a - Com as mãos eu seguro os objetos, trabalho e
dirijo o meu carro.
A c = ..........................................
b - Servem para que eu me alimente, pois seria




CRITÉRIO: SOM E CAD~NCIA
a - Com elas faço o que devo e o que não devo.
c = ..........................................




a - Graças a Deus que minhas mãos são perfeitas.
c =
b - Oh minhas mãos! como eu vos quero!
a - Sem as mãos viriam acarretar sérios proble-
mas até mesmo na sua vida cotidiana.
c =
A,I, II b - Minhas mãos já sentiram a dor, ao se corta-
rem (leve corte) sem graves consequências.
11
A, I a - Finas, macias, leves, cariciosas as tuas mãos!
c =
b - Deixarias pegar as mãos tuas com amor?
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a - Quando acariciam, elas se tornam leves, como
pluma.
A, I, II c = .
b - Com as mãos faço carícias pedindo perdão.
a - Acho-as muito bonitas.
A,I c = .
11 b - Não creio que sejam belas.
CRITÉRIO: CLAREZA
11 a - As mãos daqueles que geraram, de uma ma-
neira inexplicável continuam a me abençoar.
A, I, II c = .
b - Como unidade fisiológica do meu corpo; as
mãos parte precípua com todos os demais
órgãos.
a - Elas me dão alegrias, quando posso tocar em
alguém, isto é sentir a coisa como ela é.
A, I, II c = .
b - Minhas mãos podem ser uma espada de dois
gumes. .. fazem parte de meu corpo, mas
nem sempre penso no seu grande valor.
I a - Se não existissem minhas mãos, não sei, de-
veria arranjar outro membro para substi-
tui-Ias.
c = , .
A,II b - Se eu não tivesse mãos, sentiria tremenda
dificuldade para sobreviver num mundo em
que as utilizo constantemente.
102
a - Mandei pintar as suas partes mortas.
c = .
A,I, 11 b - Minhas unhas foram cuidadas no fim de se-
mana.
A,I, 11 a - Deve ser desagradável não se ter mãos.
c = .
b - Sem as mãos... viriam acarretar sérios pro-
blemas.
11 a - Elas fazem parte do meu corpo.
A,I c = .
b - As mãos complementam minha estrutura
física.
CRITÉRIO: ORIGINALIDADE
a - Nos meus momentos de nervosismo gosto de
segurar alguma coisa nas mãos.
A,I c = .
11 b - Já peguei em muitas coisas que causaram
prazer.
A I II a-Elas me dão uma vontade enorme de criar, ,
algo como um filho feito à mão.
c = .
b - Elas servem como complemento de minha
estrutura corporal.
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A,I, II a - Diz do seu valor o que é manifestado através
delas.
c =
b - Minhas mãos servem para expressar coisas
importantes.
a - Pintadas, minhas mãos são um amor.
11 c = .
A,I b - Podem ser uma espada de dois gumes: batem
e acariciam.
I, II a - As minhas mãos são minhas.
A c = .
b - Estas são as minhas mãos!
a - Minhas mãos são perfeitas, graças a Deus.
c =
A,I, II b - Bendito Deus que consentiu nesta beleza!
Se tomarmos como julgamento válido da prova, apenas
os itens em que concordaram dois especialistas, a prova
simplesmente não ficará julgada em seu total, pois que os
juízes concordaram em 13 e discordaram em 11 itens. Por
acaso também se poderia chegar a este resultado.
Pior sucederá, se aceitarmos apenas os itens em que
concordam três especialistas. Igual julgamento discordante
ocorre, quando se toma o julgamento do Autor como o do
Especialista-lI.
É todavia possível encontrar juízes concordes, como é o
caso do Autor e do Especialista-I, que concordaram em 19
itens, tendo discordado apenas em 3. Esta diferença é signi-
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ficativa, a um alto nível de confiança. Melhor ainda ocorrerá
se, para julgamento global da prova, aceitarmos os itens
coincidentes no julgamento de dois e/ou três Especialistas.
A Tabela V mostra, para cada critério, o número de itens em
que concordaram (c) ou discordaram (d) os juízes.
É possível, portanto, obtermos itens de natureza estético-
-verbal, altamente concordantes no julgamento de bons espe-
cialistas, sendo para isso importantes duas coisas: usar o
mesmo critério e terem os especialistas idêntica formação.
Com itens assim validados, pode-se preparar um teste
para aplicação a grande número de estudantes. E, como o
teste já foi antecipadamente corrigido, o cômputo dos itens
acertados pelos alunos pode ser feito mecânicamente.
Também é possível que as pesquisas apoiem a idéia de
avaliar a sensibilidade pela análise dos qualificativos utili-
zados. O ritmo e a clareza poderão vir a ser observados, exami-
nando apenas três ou quatro frases, colhidas por processo
aleatório (casual). Talvez tenha algo a ver com originali-
dade, o número de substantivos incomuns, ou o número de
conectivos não repetidos nas composições. Estas e outras hi-
póteses as pesquisas, somente, poderão vir a estabelecer com
segurança.
O ENSINO DA CORREÇÃO GRAMATICAL - A gra-
mática pode ser avaliada em testes objetivos de acerto múl-
tiplo. Todos os conteúdos julgados importantes cabem nessa
forma facilmente computarizável: ortografia, pontuação,
crase, colocação pronominal, concordância, sintaxe de re-
gência, uso de expressões idomáticas, figuras gramaticais etc.
Para o ensino da correção falada ou escrita, foi dito
atrás, que os professores terão de inventar ou descobrir pela
experiência sistemática as técnicas adequadas. Duas técnicas
sugeridas foram a leitura propositada (com um propósito) e
a leitura justificada.
Tomemos o assunto da pontuação, para ilustrar. O ensino
deve ser feito de uma só vez. Quer dizer: é melhor ensinar,
por níveis de integração sucessivos de totalidades. Totali-
dades são coisas que se vêem, organizadas, e que mais facil-
mente ficam na compreensão e na memória.
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_ nível 1: pontuação mecânica, aqueles sinais que
estão mais perto da fala e que me permi-
tem respirar, tais como o ponto, a vírgula,
os dois pontos, a interrogação, a exclama-
ção e as reticências;
pontuação de realce, como as aspas, os pa-
rênteses, o travessão, os pontos de supres-
são de um trecho, o grifo ou sublinhado;
pontuação estrutural, a disposição dos
versos num poema, o jogo de maiúsculas,
a ausência propositada de pontuação bí-
-unívoca etc.
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Cada nível forma um todo e deve ser visto e treinado
como tal. Há diversas estratégias, para isso. Tomemos a
leitura.
LEITURA PROPOSITADA: leia o trecho seguinte, dirigindo
sua atenção para (a) a mensagem; (b) para o uso
da pontuação do nível-I.
Não dar mais de dois objetivos, para não diluir o
processo de concentração. Os dois objetivos visam a
flexibilizar os demais processos do Sujeito que
aprende e permitir que funcione em seu ótimo o
processo de aprendizagem. O primeiro objetivo
(mensagem) apoia o segundo (pontuação) e este só
faz sentido em relação àquele.
Após a leitura, fazer o exercício escrito, respondendo
as questões: como se sentiu fazendo essas duas ope-
rações (ler e escrever) simultaneamente? Descreva
suas impressões pessoais. Este exercício deve ser feito
em aula (aquece mais), com um trecho pequeno
(evita o enjôo). O exercício escrito deve levar, no
máximo, uns dez minutos, e ser aplicado descontrai-
damente, para ensinar, e não para "dar nota" .
Todavia, se o aluno se sair bem, é bom comunicar-
-lhe isso, e até atribuir créditos, se assim o professor
deseja.
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LEITURA JUSTIFICADA: entregar aos alunos um pequeno
trecho, junto com um questionário de algumas per-
guntas de resposta breve, solicitando-lhes que justi-
fiquem o emprego de tal e tal sinal de pontuação.
Depois das respostas ao questionário, fazer a troca
de impressões, oralmente. Isto permite a catarse
para quem erra, os desabafos das tensões represas,
e a fixação da aprendizagem.
Uma vez exercitados de igual forma os níveis 2 e 3,
apresentam-se aos alunos trechos mais longos, com
exercícios integrados dos três níveis.
Aqui, os níveis são arbitrários, mas, não é impossível
aos professores de conteúdos, encontrar os níveis
adequados, em que pode decompor-se um determi-
nado tema. Vale o princípio: o ensino de algo deve
ser feito de uma só vez, sob pena de não ser perce-
bida a unidade constitutiva desse "algo".
de dez Sujeitos, em funcionamento durante 40 minutos. As
condições de eficácia foram:
c - grupo pequeno de dez Sujeitos;
1
C _ Sujeitos em relação positiva (rapport) com o Ex-
2 perimentador;
C - treino de 40 minutos - 4 para cada Sujeito -
3 não fatigante, portanto;
C _ Experimentador, expert em utilizar a técnica ex-
4 perimental;
C - ação emocionalmente isen~a, desembaraçada
5 constantemente de perturbaçoes tensíonaís.
Uma das objeções mais comuns, feitas pelos professores,
é que os investigadores apresentam conclusões, inferidas dos
dados de laboratório, ou de pequenos grupos. As técnicas que
produzem esses resultados, segundo dizem, são inaplicáveis
à realidade do ensino, onde cada professor leciona a grupos,
no mínimo, do tamanho quintuplo, em comparação com os
grupos de pesquisa.
DIFICULDADE DO ENSINO DE MASSA SEM MASSI-
FICAR - Isto é verdade e é preciso ajudar a encontrar res-
posta para uma objeção assim tão impertinente e antipática.
Antipática, porque tende à inércia, a parar o esforço dos pro-
fessores que desejam tentar algo novo. É impertinente, pois
que, só em parte, vem ao caso. Não desautoriza as pesquisas
de laboratório (as bombas que acabaram produzindo a me-
gamorte também foram pesquisadas em laboratório).
Trata-se de adaptar as condições. Primeiro tem que se
ver como funcionam os princípios; e somente depois cabe
aplícá-los, isto é, tentar manter as mesmas variáveis articula-
das, em condições diversas. Analisemos, por exemplo, a expe-
riência com o "método dos sentidos", no grupo Experimental
Se, em vez de dez, tivermos um grupo de 50 alunos.' é
óbvio que vai ser preciso reajustar os demais fatores. ASSIm,
é preciso manter na experiência apenas aquele professor
capaz de manejo hábil de turma numerosa (fator C2)' sem
alhear os alunos; e não descurar o seu preparo (fator C4)'
Os reajustes maiores vão ser requeridos nos fatores C e C .
3 5
Para reajustar estes dois fatores, temos de contar não so-
mente com 200 minutos de duração da experiência (4 para
cada Sujeito), como evitar a fadiga, e assegurar o envolvi-
mento de cada aluno.
Seria possível, por exemplo, dividir a tun,n~ em 3 ~ub-
grupos, treináveis em 3 dias consecutivos, .n.o ultImo. período
de aulas. Intercalar 2 dias com outras atividades díterentes
e repetir o treinamento, na semana seguinte, antes de aplicar
o teste de pós-efeito.
É bom levar em consideração que alguns aprendem, bas-
tando-lhes a observação, sem participação ativa direta. (Cf.
última Secção).
As condições C e C interatuam e há necessidade
3 5
sempre de verificar individualmente se o método foi apre-
endido, antes de submeter os alunos à prova final.
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Os resultados do teste devem ser expostos à classe in-
teira, ressaltando-se o ganho rápido de aprendizagem. Tal
evento é altamente motívador, ainda que alguns alunos não
tenham aproveitado.
Cabe aos professores, que têm turmas numerosas, tentar
eles mesmos fazer a adaptação destas experiências, ou, sendo
difíceis os reajustes necessários, solicitar a ajuda de um pe-
rito, que já os vai havendo, graças a Deus, na Universidade
brasileira.
VI - PÓS-EFEITOS DO TREINAMENTO EM REDAÇAO
SERENDIPITIA OU "ACHADOS POR ENCANTO"
Serendib ou Serendip era o nome arcaico da ilha de
Ceilão. Diz a lenda dos "Três Príncipes de Serendip" que eles
eram tão afortunados que achavam tesouros sem nem sequer
os procurar. Um presente dos deuses!
Bem, os efeitos que vou descrever, não sei se foram
"achados por encanto", ou se são efeitos reais do treinamen-
to em redação, a que o grupo Experimental se submeteu. O
fato é que, dois meses decorridos do treinamento, ninguém
mais falava em redação, nem o Experimentador planejara
qualquer outro experimento, quando o período letivo chegou
a seu termo. Esta é a época da colheita dos trabalhos indivi-
duais, das avaliações livres e dos exames finais. Todas estas
provas foram realizadas, corrigi das e avaliadas, sem qualquer
outra intenção que não fosse a de verificar o seu valor in-
trínseco e atribuir-lhe o respectivo conceito, para efeito aca-
dêmico.
Satisfeitas todas as exigências escolares, durante o mês
de férias (julho) ocorreram-me algumas hipóteses sobre os
resultados obtidos pelo grupo de redação e seu respectivo
grupo de controle, não treinado em redigir.
APRENDIZAGEM PERMANENTE - A aprendizagem se
define experimentalmente como "mudança relativamente
permanente". Por isso, se o treino produziu alguma mudan-
ça, tal devia aparecer agora, após dois meses, nos trabalhos
e nas provas de cunho redacional, que os alunos realizaram.
Convinha examinar, portanto, os resultados do Trabalho In-
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dividual (NTI) e da Avaliação Livre (AVL) - provas em
que aparece, inquestionavelmente, o caráter de redação. A
Tabela VI mostra esses resultados.
Vê-se claramente que o grupo de Experiência é superior
ao grupo que não foi treinado em redigir, nos dois aspectos:
(1.0) quanto ao tamanho dos seus trabalhos, e (2.0) quanto
à qualidade expressa no conceito obtido. Em termos de ta-
manho, 8 alunos treinados fizeram tarefas maiores do que
seus colegas não-treinados; em termos dos conceitos obtidos,
temos conceitos OK, em 9 sobre 10 do primeiro grupo, contra
4 sobre 6 do segundo. Os dois grupos são significantemente
diferentes, a um nível de 5% de confiança estatística. Esta
diferença não se manteve nos testes objetivos de conhecimen-
to no Exame Final; nem mesmo no teste de completar sen-
tenças. Neste teste, para o complemento bastaria utilizar
uma única palavra ou uma breve expressão. O Teste de com-
pletar não tem "caráter redacíonal" suficiente. Assim mesmo,
o grupo de Experiência saiu-se um pouco melhor do que seu
controle, se bem que não significativamente, como era de
esperar.
Disto se deduz uma confirmação para o "Método dos
Sentidos" e seu efeito de ampliar a fluência vocabular e de
idéias, de vez que os alunos treinados revelaram melhor
desempenho do que seus parceiros desconhece dores da Expe-
riência, até dois meses depois do treinamento. A diferença
não se verificou entre os grupos, em outras tarefas que pres-
cindem da capacidade de redigir, especificamente nas provas
objetivas de conhecimento, quer parciais ou finais. Além
disto surpreendeu bastante o fato de que, dos 10 estudantes
que "treinaram seus sentidos", 7 se alongaram espontanea-
mente em descrever os benefícios daquele exercício. Esta é a
descrição abreviada das 594 palavras, escritas ao longo de 99
linhas:
" Os resultados foram surpreendentes." "O prin-
cipio da precedência sensorial foi um dos que en-
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"A princípio eu achava que isto não iria mudar
nada ... mas, depois do treinamento, pude perceber
que conseguia mais facilmente descrever tudo o que
sentia sobre o assunto dos trabalhos."
"Todos os meus resultados foram superiores a
todos os dos outros participantes e, para mim, aquilo
era uma vitória, era uma prova para mim mesmo
que eu poderia realizar alguma coisa melhor que
outras pessoas."
"Gostaria de ressaltar a técnica da redação da
qual fiz parte. .. Confesso que melhorei. Agora me
é menos doloroso ter que escrever alguma coisa. l!::
que as idéias ficavam presas aqui dentro de mim ...
sentia uma grande dificuldade em expressar meu
pensamento. Agora, pego o papel, o lápis, e vou es-
crevendo o que vem à mente. Se algo sai errado,
depois eu ajeito. O importante é que a idéia que eu
tive (o efeito) não se dissipou. Este foi um dos pon-
tos importaptes -da disciplina Psicologia da Edu-
cação-llI."
QUESTIONARIO DE AVALIAÇÃO - Curioso também
é que este grupo de 10 alunos, nas respostas do "Questionário
de Avaliação", situaram-se melhor que o seu grupo-controle,
de maneira sistemática, na totalidade das dimensões pes-
quisadas. O Quadro que segue mostra claramente isso.
Observe-se que a diferença horizontal, em cada dimensão
pesquisada, não é significativa, nem poderia ser, sob pena de
o professor fabricar estes resultados. A significância lê-se
verticalmente, na sistemática com que todos os resultados do
grupo de Experiência se apresentam um pouco (mas sem-
pre) maiores que os do grupo de controle .
A esta altura, poderia ocorrer a alguém que o professor
gratificava mais o grupo de Experiência, tendo dele uma
melhor imagem do que exibia ter para seu grupo correspon-
dente não iniciado no método dos sentidos. Afinal de contas,
as atividades "íntimas", situadas nas pessoas, devem aproxi-




GRAU ATRIBUíDO EM ESCALA DE 9
PONTOS
DIMENSOES DISCRIMINADAS
I Grau em que apreciou o Curso todo
II Grau considerando o Programa de
utilidade profissional .
III Grau em que achou sentido nas ati-
vidades .
IV Grau de importância atribuído às
leituras .
V Apreciação da prática do envolvírnen-
to emocional na sala de aula .
VI Participação efetiva nas "aulas livres"
VII Grau em que julga saber usar o prin-
cipio melhor aprendido .
VIII Grau em que gostaria de prosseguir
neste estudo, se tivesse tempo .
IX Grau de verdade contido nas respos-
tas anteriores .















A "IMAGEM SUPOSTA" - Numa das avaliações finais
do curso, foi pedido aos alunos que escrevessem em 10-20
linhas a imagem que julgavam que o professor fazia deles.
O professor leu cada descrição e sublinhou todas as expres-
sões descritivas, com as quais estava de acordo.
Exemplo: "eu penso que o professor me julga pouco
inteligente, mas sensível e que não atrapalha nem
um pouco as aulas. As vezes, penso que ele não gosta
muito de ver a minha cara".
O número de unidades descritivas confirmadas para os
dois grupos foram respectivamente 27 para E e 24 para C.
Portanto, o professor confirmou a imagem igualmente (po-
de-se dizer) para os dois grupos.
Na descrição da "imagem suposta" havia unidades fa-
voráveís (+) e desfavoráveis (-). Se o grupo de Experiência
julgasse que o professor pensava bem deles, devia ter produ-
zido um número alto de unidades positivas; e, se o grupo não
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treinado em redação, se julgasse preterido pelo professor, de-
via ter produzido menos unidades positivas do que negativas.
A Tabela VII mostra o que realmente foi encontrado.
TABELAVII:
Número de Unidades Descritivas Favoráveis (+) e Desfavo-
ráveis (-) da "Imagem Suposta" que o Professor Fazia dos
Alunos, para N=10 em Cada Grupo.
UNI-
DADES RESULTADOS TOTAL
2 - 3 _ 1 _ 1 _ 2 _ 2 _ O _ 2 _ 1 _ 6 20
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Fica bem claro que os grupos não se sentiam preteridos
pelo professor, e os resultados de seus trabalhos, na diferença
que apresentam entre os grupos, continuam sendo atribuídos
ao fato de um deles haver sido treinado no método dos sen-
tidos. Há evidências de que o exercício lhes deu maior facili-
dade em deixar fluir as idéias. Isto corresponde, certamente,
a motivação intrínseca para todo o trabalho subseqüente.
O PROBLEMA DA RECUPERAÇÃO - Tenho firmado
que "recuperar", da mesma forma que re-educar, só pode ser
levado a bom termo, mediante métodos e técnicas não habi-
tuais.
Em agosto/setembro de 1977,outra Experiência foi feita
sobre a possibilidade de aumentar a fluência de idéias. Desta
vez, foi passada uma primeira redação (EU MESMO) à Tur-
ma de Psicologia da Educação-III do Curso de Pedagogia da
UFC. Corrigidas as redações, em termos de número de idéias
emitidas, formaram-se dois grupos: A e B, quer dizer, alto e
baixo em fluência. Cada grupo se compunha de 8 alunos
apenas, pela irregularidade de freqüência que sempre ocorre
no começo dos períodos letivos.
O grupo B foi treinado, enquanto A, não foi. Uma se-
gunda redação (ASMINHASMÃOS) foi passada logo após o
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É evidente na comparação dos dados que o grupo B (baixo
em número de idéias na primeira redação) se igualou ao
grupo Alto. Este grupo não progrediu sensivelmente nada:
seu aumento foi de 1,1 unidades ideativas em média, por
aluno, ao passo que B progrediu 16,5 unidades. O aumento
em unidades ideativas da segunda redação sobre a primeira
foi, nos dois grupos, de 143 (134+9). Ora, deste total 93,7%
foi obtido pelo grupo B de fluência ideativa baixa.
Estes dados confirmam que o grupo B foi recuperado, em
termos de fluência de idéias.
A coluna RED-3 da Tabela VIII mostra ainda o resultado
nos dois grupos, obtidos nas seguintes condições:
A) o Professor-Experimentador expôs a toda a turma
os resultados conseguidos pelos grupos A e B, ilus-
trando sua palestra com as Tabelas exibidas no re-
troprojetor;
b) foi evidenciado o progresso do grupo de Experiência,
comparando inclusive estes resultados com os da
experiência do semestre anterior, e enfatizou o não-
-progresso do grupo de controle, por falta de conhe-
cimento do método dos sentidos;
c) Nesta seqüência o professor explicou "o que foi feito",
ou seja, ensinou em que consiste o método dos sen-
tidos, que tais resultados ensejou ao grupo B. A ex-
plicação foi dada com duas finalidades: primeiro,
aproveitando o desejo de matar a curiosidade do gru-
po A, não-treinado, treiná-lo rapidamente; segundo,
fixar ao mesmo tempo a aprendizagem do outro
grupo.
A hipótese era que, numa terceira redação, ambos os
grupos se equivaleriam, na fluência das idéias: B, por um
efeito cumulativo dos treinamentos, e A, por ser um grupo
potencialmente mais capacitado, consoante demonstrou na
primeira redação e ao qual, portanto, bastaria um conheci-
mento rápido do método, para produzir o seu efeito.
Passados cinco dias destas explicações, foram p ad s
as provas para a primeira nota por conh cim nt (N C-I),
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como é uso na Universidade. Foi dito aos alunos logo de
início que haveria -dois testes: um livre e outro objetivo de
acerto múltiplo. O professor não estava interessado em trans-
formar em nota estes primeiros resultados, os quais serviriam
apenas como linha de base ou ponto de partida. O teste livre
consistiria em descrever, durante 15 minutos, "o efeito do
método dos sentidos na minha própria experiência".
Os resultados desta terceira redação lêem-se na Tabela
VIII. Consideradas as redações 2 e 3 não deve haver, e não
há, diferença significante entre os dois grupos, quer olhemos
aos pontos obtidos, quer ao número de Sujeitos que, nas duas
redações, ficaram acima e abaixo da média.
A pergunta, se poderemos esperar que o grupo Alto, uma
vez treinado, mantenha a distância inicialmente observada
na primeira redação - a resposta é não necessariamente.
Tudo depende do potencial básico dos grupos. Se o grupo
Alto já atingiu o seu potencial máximo, não é possível acele-
rá-Io, uma vez mais, nesse aspecto. Quando se diz que o
desenvolvimento é indefinido, não se deve entender que o
seja, sob o mesmo aspecto, senão que, em seus múltiplos as-
pectos considerados.
4) Assim discriminados e exercitados os fatores que cons-
tituem a redação podem vir a ser computarizáveis, sem perda
da substância educativa que lhes é atribuída.
5) Também se esboça alguma evidência de que o treina-
mento pelo método dos sentidos facilita a transferência da
aprendizagem, em tarefas de cunho redacional.
VII - CONCLUSÕESE SUGESTÕES
As SUJESTÕES cabem aqui para o aperfeiçoamento dos
professores. Os professores não devem conformar-se ao fato
de que a Comunidade exija deles o que não podem dar. Para
"ensinar" redação é preciso conhecimento especializado. Com-
pete aos professores de 1.0 e 2.0 Graus exigirem tempo e con-
dições para seu aperfeiçoamento.
Diz-se que a Universidade é, por natureza, ensino-pes-
quisa-e-extensão. A ela compete por isso: (1.0) incentivar a
pesquisa de estratégias eficazes no ensino da redação, de vez
que se trata de um imperativo da educação nacional; (2.°)
planejar e executar cursos de Aperfeiçoamento, oferecidos
aos professores interessados nesta matéria, em todos os
níveis.
Além disto, os resultados destas experiências devem ser
amplamente divulgados (não pechinchados) na Comunidade
Educacional, e, principalmente, entre os candidatos ao Vesti-
bular e àqueles concursos, em que o redigir é habilidade im-
prescindível.
De tudo o que precede é possível concluir que:
1) Redigir é uma habilidade de síntese, oriunda de dupla
fonte: interior (idéias, sensibilidade) e exterior (gramática
normativa) .
2) Não sendo produto de uma aptidão simples, a redação
não pode ser ensinada em todos os seus aspectos, por um
método único.
3) A fluência de idéias e o estilo sensível próprio podem
ser melhorados diretamente pelo "método dos sentidos", a
curto prazo; quanto ao aspecto da correção gramatical, algu-
ma experiência empírica confirma as técnicas da leitura
propositada e da leitura justificada, como adequadas para
isso.
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